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Trata-se da análise dos fundamentos teórico-metodológico da
Psicopedagogia com o objetivo de desvelar os seus pressupostos,
levantando a questão do retorno ao psicologismo na educação. Os
procedimentos metodológicos utilizados foram as análises das
publicações da Associação de Psicopedagogia: Revista Boletim e a
Revista Brasileira de Psicopedagogia, no período de 1984 a 1994. Os
resultados revelados por intermédio das análises dos artigos indicam
uma ‘‘retomada’’ com maior ênfase, das antigas relações entre a
Psicologia e a Educação, revigorando a psicologização dos processos
educacionais. A abordagem Psicológica é que se faz mais presente
nessas publicações, e numa vertente quase predominantemente clínica.
Acredita-se que a Psicologia não tenha se ausentado da escola e
mesmo do imaginário dos educadores, quando se percebe que eles
permanecem solicitando o aval da Psicologia para as explicações das
dificuldades educativas. Pode-se dizer que tal encaminhamento ocorre
em função de razões históricas e sociais.
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This article deals with an analysis of the theoretical and
methodological basics of Psycho pedagogy with the objective of
unveiling its presuppositions, raising the question of psychologism in
education.  The methodological proceedings utilized were analyses of
the publications of the Association of Psycho pedagogy: the Bulletin
Review and Brazilian Review of Psycho Pedagogy, during the period
1984-1994.  The results revealed through analyses of the articles
indicate a “return”, with greater emphasis, on the erstwhile relations
between Psychology and Education, giving new vigor to the
psychologization of educational processes. The psychological approach
is what is most present in these publications, with a particularly
striking clinical bias.  It is believed that Psychology has not been
absent from the school and even in the imaginary of the educators
when it is perceived that the persist in soliciting the approval of
Psychology for explications of educational difficulties.  It could be said
that this approach occurs for historical and social reasons.
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Introdução
O propósito deste texto é apresentar alguns dos re-
sultados da pesquisa realizada no curso de Mestrado
em Educação da Universidade Federal de Mato Grosso
do Sul, assim como discutir e propor algumas alterna-
tivas para a questão das relações entre a Psicologia e
a Educação, aí incluída a Psicopedagogia.
O que se tem observado desde o início da década de
80 é a “re-entrada” das orientações “psicologizantes”
no contexto da educação, tendência que vem sendo
reassumida formalmente pela Psicopedagogia a partir,
mais especificamente, da fundação da Associação Es-
tadual de Psicopedagogos de São Paulo.
Embora a Psicopedagogia venha se apresentando
como uma alternativa para os problemas da escola,
nada mais faz do que repetir antigos paradigmas
construídos pela ciência psicológica.
A Psicologia, a despeito de ter proporcionado ele-
mentos positivos para a Educação, também possibili-
tou o incremento do discurso estigmatizante referente
ao aluno que não aprende.
Esse movimento, de influência crescente da
Psicopedagogia no âmbito escolar, que ocorreu no bojo
da introdução da Psicologia, de forma “inadequada”,
Em Questão aPsicopedagogia na Escola*
* Artigo elaborado a partir
da Dissertação de Mestrado
em Educação _ UFMS/2000,
intitulada:
“A Psicopedagogia na
escola: Uma “nova
roupagem” para antigas
questões da relação
Psicologia e Educação?”,
orientada pela Professora
Doutora Sônia da
Cunha Urt.
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6Cabe ressaltar a preocupação com a propagação dasquestões psicologizantes no âmbito da escola cujasabordagens vêm sendo utilizadas com o propósito denaturalizar e patologizar o fracasso escolar.
na escola vem se caracterizando, mais
uma vez, pelo “ressurgimento” de enca-
minhamentos psicologizantes na esfera
educacional.
A pesquisa revelou dados que permi-
tem inferir que os encaminhamentos,
assim como o embasamento conceitual
que oferece sustentação à Psicope-
dagogia, trazem uma marca importante
das orientações psicológicas de caráter
clínico.
Desta forma cabe ressaltar a preocu-
pação com a propagação das questões
psicologizantes no âmbito da escola cujas
abordagens vêm sendo utilizadas com o
propósito de naturalizar e patologizar o
fracasso escolar.A Pesquisa
O procedimento metodológico utiliza-
do implicou a análise das publicações
oriundas da Associação de Psicope-
dagogia, cujas revistas se intitulam:
Boletim e Revista da Associação Brasi-
leira de Psicopedagogia, no período de
1984 a 1994. Foram definidos dois cri-
térios: um para a delimitação do perío-
do e outro para a escolha do material a
ser analisado.
O critério da delimitação temporal,
que envolve o período incluído entre
as décadas de 80 e 90, mais especifi-
camente de 1984 a 1994, foi estabele-
cido em função de que esse intervalo
se caracterizou como marco fundamen-
tal do fortalecimento, como dimensão
profissional e campo do conhecimento,
assim como de sustentação teórico-
metodológica da Psicopedagogia no país,
uma vez que foi na década de 80, que
se implantou, em São Paulo, a primei-
ra organização representativa da ca-
tegoria, Associação Estadual de Psi-
copedagogos de São Paulo. E é por vol-
ta do final dessa década e início dos
anos 90, ocorreram os ensaios que mo-
vimentam a discussão em torno da re-
gulamentação legal da profissão do
psicopedagogo.
O segundo critério, relativo à opção
do material, foi estabelecido em função
de que parece retratar os fundamentos
teóricos e as nuances dos procedimen-
tos práticos da Psicopedagogia.
Iniciou-se, primeiramente, um recor-
te por artigo, considerando as catego-
rias temáticas tais como: Psicológica,
Educacional, Atuação Profissional
e Outras.
Posteriormente julgou-se necessário
investigar o objeto da Psicopedagogia e
suas concepções:
Objeto da Psicopedagogia: a in-
tenção deste item é caracterizar o obje-
to da Psicopedagogia a partir das cate-
gorias que se destacam nos artigos, haja
vista que o referi-
do objeto da
ps i copedagog ia
vem se delineando
ao longo de sua tra-
jetória: Aprendiza-
gem, Dificuldade de
Aprendizagem, En-
sino-Aprendizagem e Não Explícito.
Concepção de Aprendizagem: este
item objetiva caracterizar como o artigo
explora e compreende a aprendizagem,
considerando as categorias que se rela-
cionam mais freqüentemente aos tipos
de aprendizagem revelados: Apropriação/
Mediação (caracterizam a aprendizagem
de fundamentação histórico-cultural),
Condicionamento (refere-se ao tipo de
aprendizagem relativo à linha Compor-
tamental), Construção Individual (diz
respeito às características da aprendi-
zagem piagetiana) e Não Explícito.
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Também se realizou um recorte do
ponto de vista das abordagens teóricas
existentes mais freqüentemente nos
artigos:
A b o r d a g e m
Comportamental:
refere-se à constru-
ção teórica baseada
no Behaviorismo,
onde se entende a
aprendizagem como
oriunda das contin-
gências do meio ex-
terno através do condicionamento.
Abordagem Psicométrica: refere-
se aos artigos que apontam para uma
orientação baseada nos testes psicológi-
cos.
Abordagem Psicanalítica: vincula-
se às publicações que trazem, como sus-
tentação teórica, o legado psicanalítico
na expressão de suas várias correntes,
nas quais se enfatizam os conteúdos in-
conscientes e de origem na dinâmica fa-
miliar na explicação dos problemas de
aprendizagem.
Abordagem Piagetiana: refere-se às
publicações que se utilizam das bases
teóricas piagetianas para explicarem o
processo da aquisição do conhecimento,
considerando o aprendiz como um ser
cognoscente.
Abordagem Epistemológica Con-
vergente diz respeito às propostas teó-
ricas do argentino Jorge Visca, cuja base
de sustentação teórica encontra-se
alicerçada na Psicanálise, na psicogênese
de Piaget e na Psicologia Social, esta
última baseada principalmente em
Bleger e Rivière, pois, além de identifi-
carem os estágios de desenvolvimento
piagetianos no diagnóstico dos proble-
mas de aprendizagem, também identifi-
cam as origens emocionais e de víncu-
los afetivos e sociais existentes nas
interrelações do processo ensino-apren-
dizagem.
Também se encontram artigos pura-
mente de orientação piagetiana e psica-
nalítica separadamente, por essa razão
julga-se necessário apresentá-los como
abordagens diferenciadas, já que se acre-
dita ser a Epistemologia Convergente
uma abordagem com suas particulari-
dades técnicas, necessitando, assim, ser
categorizada também de forma particu-
lar.
Abordagem Grupo-Operativo: re-
laciona-se ao campo das pesquisas de
Pichon Rivière e José Bleger que inves-
tigam as inter-relações sociais e os vín-
culos que se desenvolvem a partir de-
las.
Abordagem Sócio-Cultural: refere-
se aos elementos teóricos ligados à es-
cola russa de psicologia, cujos princi-
pais expoentes são: Vygotsky, Leontiev
e Luria que propõem uma perspectiva
histórica para a compreensão e apro-
priação do conhecimento, cujos aspec-
tos sócio-culturais são constitutivos da
consciência.
Outros: relaciona-se às outras
abordagens vinculadas a artigos que
não abordam questões relativas di-
retamente à Psicopedagogia, e em ou-
tros casos trazem temas baseados
nas áreas neurológicas, nas do Mé-
todo Ramain, da sociologia, por exem-
plo.
Foram analisados 124 artigos, pri-
meiramente por intermédio das catego-
rias ligadas às temáticas: Atuação Pro-
fissional, Educacional, Psicológica e
Outras. Essas últimas foram analisadas
a partir do ponto de vista da constitui-
ção do objeto da Psicopedagogia e da
concepção de aprendizagem implícita nos
artigos.
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8Pode-se reforçar a tese da psicologizaçãoda educação com o advento da Psicopedagogia naEducação, pois ela apresenta as justificativase explicações sob o ponto de vista da psicologia.
O Desvelarda Psicopedagogia
A Psicopedagogia vem tratando seu
objeto de análise, hoje entendido como o
processo ensino aprendizagem e suas
dificuldades, embora o que se observa
nas análises dos artigos seja a dificul-
dade de aprendizagem, priorizando um
olhar ancorado nas teses psicológicas,
relegando a segundo plano as implica-
ções pedagógicas envolvidas no referido
processo, enfatizando abordagens frag-
mentadas de compreensão do homem.
Os resultados das análises dos arti-
gos apontam para uma supremacia das
temáticas vinculadas às ciências psico-
lógicas, indicando um percentual de
45,24% contra 25,40% relacionadas às
áreas educacionais. Com respeito ao
objeto da psicopedagogia mais
freqüentemente abordado, observa-se a
hegemonia das dificuldades de aprendi-
zagem, com um percentual de 19,84%.
Pode-se, mais uma vez, com esses
dados, reforçar a tese da psicologização
da educação com o advento da
Psicopedagogia na Educação, pois ela
apresenta as justificativas e explicações
sob o ponto de vista da psicologia. Isso
não significa que a Psicologia não ofere-
ça subsídios para a educação, pelo con-
trário, tem muito a contribuir, porém as
contribuições que têm se verificado nos
artigos produzidos pela Psicopedagogia,
nesse período avaliado, apontam para a
patologização e o psicologismo.
O dados revelados nas análises po-
dem ilustrar tais afirmativas: os maio-
res índices relativos às abordagens teó-
ricas referem-se à Epistemologia Con-
vergente 12,50%, à Piagetiana com
21,43%, a Psicanalítica 16,07%.
Revela-se uma trajetória inversa ao
que se tem observado no desenvolvimen-
to de determinadas vertentes da Psico-
logia que procuram romper com as se-
qüelas oriundas de sua origem burgue-
sa e idealista, marcas presentes na cons-
tituição de todas as ciências, conside-
rando que o nascimento das ciências
modernas está vinculado às necessida-
des reais e práticas de sobrevivência
da forma mais elaborada de desenvolvi-
mento do capital, que era a classe bur-
guesa.
A definição do campo ou objeto da
Psicopedagogia neste momento em que
se discute a sua ascensão como profis-
são, tem sido preocupação entre os seus
estudiosos.
Em artigo publicado por Portilho
(1998), presidente da Associação de
Psicopedagogia _ Seção Curitiba, na Re-
vista da Associação
Brasileira de Psi-
copedagogia, ele ca-
racteriza a crise de
identidade por que
passa a Psicopeda-
gogia utilizando-se
de uma correlação
com a fase da ado-
lescência, quando afirma: fazendo uma
analogia entre a Psicopedagogia e a ado-
lescência acredito que o movimento que
ela tem gerado, esteja mexendo profun-
damente com seus pais, aqui no caso a
Pedagogia e a Psicologia, revendo seus
objetos de estudo, seus objetivos (...)
(10)
Ao realizar a crítica tanto à Pedago-
gia, no que diz respeito à defasagem
teórica dos aspectos afetivos, como à Psi-
cologia que considera o ser humano de
uma forma genérica, desvinculado dos
conteúdos do ensino, o documento que
fornece subsídios para a regulamenta-
ção da profissão do psicopedagogo de-
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fende a necessidade de um novo profis-
sional em aprendizagem, com a forma-
ção psicopedagógica em nível de especi-
alização, com uma fundamentação
centrada nos conhecimentos científicos,
nas esferas psicológica, pedagógica, téc-
nica, histórica, política e social. Dessa
forma se conclui que esse profissional
teria todas as garantias de resolução
dos problemas educacionais.
Todavia, o que se
percebe nas análi-
ses das publicações
realizadas no perí-
odo compreendido
por esta pesquisa é
que esse profissio-
nal continua se uti-
lizando, para a sua
fundamentação, de suporte teórico das
ciências psicológicas, com forte expres-
são nas linhas piagetianas e da
Epistemologia Convergente, persistindo
na compreensão do sujeito de forma ge-
nérica e psicologizante.
É importante registrar também algu-
mas citações que tratam do processo de
identidade desta área do conhecimento
abordadas por Lino de Macedo, profes-
sor associado do Instituto de Psicologia
da Universidade de São Paulo (USP), ao
prefaciar a obra intitulada
“Psicopedagogia: Contextualização. For-
mação e atuação profissional” (1992)
que parecem ser bastante ilustrativas:
A identidade da Psicopedagogia, penso, está ou
deve ser buscada ou encontrada no seu pró-
prio nome. Nesse sentido, toda vez que um
profissional da pedagogia realiza esta ação le-
vando em conta aspectos psicológicos nela en-
volvidos, comporta-se como um psicopedagogo.
Por outro lado, toda vez que um profissional
da psicologia realiza esta ação levando em conta
aspectos pedagógicos nela envolvidos, compor-
ta-se como um psicopedagogo. (SCOZ, 1992:8)
Considerando tal fluidez na identifi-
cação da real peculiaridade profissio-
nal do psicopedagogo, revelada por
Macedo, pode parecer que esteja confir-
mando a crise por que passa a
Psicopedagogia, quando do seu percur-
so em busca de identidade, retratada
em suas inúmeras publicações.
O referido professor, ainda fazendo
referências à identidade da Psicope-
dagogia, amplia o seu caráter em duas
vertentes: a genérica, que atua voltada
para áreas específicas sem se esquecer
de recuperar defasagens básicas tais que
impossibilitem a criança retornar ao
contexto escolar, e a vertente circuns-
tancial, porque, como acontece em to-
das as áreas clínicas (medicina, psico-
logia, fonoaudiologia, etc.) a psico-
pedagogia só é requerida quando, em
uma perspectiva individual ou coletiva,
algo não vai bem na aprendizagem. (...)
(11). Percebe-se o dado implícito da ca-
racterização da Psicopedagogia como da
área clínica e de tendência indivi-
dualizante.
Já se pode constatar que os documen-
tos que reforçam a necessidade do
psicopedagogo na escola como o sanea-
dor do todos os problemas educacionais,
pois trazem uma bagagem inovadora,
retomam saídas teórico-práticas ultra-
passadas, porém revestidas de alterna-
tivas progressistas e “novas”.
Vale esclarecer que a escolha
metodológica pela análise das publica-
ções da Psicopedagogia como instrumen-
to de apoio no desvelar de suas concep-
ções ocorreram com o intuito de se per-
ceber o modelo teórico embutido no in-
terior dos artigos aprovados para a
publicação. Tal escolha pode estar apon-
tando elementos definidores das corren-
tes que lhe dão sustentação.
Percebe-se uma preocupação revela-
da nos artigos que denotam a necessi-
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O que se verifica é que a Psicopedagogiase apresenta como proposta “alternativa” para aresolução dos problemas educacionais.
dade de transferir de forma imediata e
direta as contribuições da Psicologia para
o âmbito da educação, o que resulta
numa inadequação metodológica, haja
vista que as teorias psicológicas, sejam
elas quais forem, não se sistematiza-
ram para serem aplicadas diretamente
na educação. Quando isso ocorre, termi-
na-se por verificar os danos causado-
res, no caso da Psicopedagogia, pelo re-
torno às atitudes psicologizantes no con-
texto escolar.
Ora, se a Psicopedagogia se propõe a
se constituir numa alternativa educa-
cional para os problemas da escola, tese
esta mencionada em documentos a fa-
vor de sua regulamentação como profis-
são, por que apresenta como ênfase para
a sustentação teórica de sua prática os
fundamentos da Psicologia? E a educa-
ção, por que se apresenta como pano de
fundo?
Foi exatamente este o encaminhamen-
to buscado para a resolução dos proble-
mas educacionais pelo movimento da
Escola Nova, os fundamentos da Ciên-
cia Psicológica. Em que aspecto essa
trajetória é inovadora? Em que ela se
diferencia, historicamente, dos caminhos
da Psicologia no interior da escola? As
respostas para tais questionamentos
parecem remeter ao velho discurso
psicologizante na educação.
Ao se tratar das relações da Psicolo-
gia com a Educação, pode-se considerar
que a primeira ocupou e ocupa um lu-
gar importante na esfera escolar, porém
o que se tem observado é que esse espa-
ço de destaque, da forma como vem sen-
do articulado pelos educadores, ainda
traz ranços de um modelo de Psicologia
que vitima, idealiza e patologiza o alu-
no.
Nessas relações também emerge a
Psicopedagogia propondo moldes de ori-
entação psicológica que refletem a mes-
ma perspectiva psicologizante.Considerações Finais
As relações da Psicologia com a Edu-
cação tiveram o seu início no século pas-
sado, quando as preocupações mais evi-
dentes entre as
mesmas áreas gira-
vam em torno da
compreensão dos fe-
nômenos psíquicos
e da concepção de
aprendizagem.
O movimento da
Psicologia, no inte-
rior da escola passa a assumir um es-
paço definitivo com o pensamento escola-
novista e é, nesse momento, mais preci-
samente, que as teses psicológicas dão
sustentação às práticas pedagógicas e
perpetuam as caracterizações relativas
às diferenças individuais representadas
pela Psicologia Diferencial e pela
Psicometria, oferecendo explicações ci-
entíficas às interpretações liberais de
constituição do homem.
Ao se questionar o papel da Psicope-
dagogia, mais expressivamente a partir
da década de 80, como sendo uma reto-
mada do psicologismo na Educação, não
significa afirmar que a Psicologia se au-
sentou da escola. Ela esteve sempre pre-
sente.
O que se verifica é que a Psicope-
dagogia se apresenta como proposta
“alternativa” para a resolução dos pro-
blemas educacionais, porém revela como
abordagem de sustentação teórico-
metodológica perspectivas que reforçam
o caráter liberal e individualizante na
compreensão da constituição do homem,
referenciais estes que já foram forte-
mente criticados pelos psicólogos e edu-
cadores e, mais que isso, não contribu-
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A Psicologia como a Psicopedagogia, ao se tornarnecessária para reiterar as justificativas do fracassoescolar como externas à escola, torna-se muitobem vista por alguns educadores.
íram para a resolução dos problemas
educativos, pelo contrário, serviram
para estigmatizar e excluir o aluno com
algum tipo de dificuldade.
O que se tem observado no âmbito
das produções da Psicologia, principal-
mente a Escolar, é uma postura crítica
no que se refere às relações sobre a
Psicologia e a Educação, numa tentati-
va de rompimento com o caráter ideo-
lógico e clínico, marcas importantes
de sua história, que ofereceram teses
“inadequadas” para a escola, remeten-
do à culpabilização do aluno pelo ca-
minho da psicologização do fracasso
escolar.
Pode-se afirmar, a partir das análi-
ses realizadas, que tais críticas, prin-
cipalmente às que se referem à utili-
zação da  Psicologia na Escola não se
traduzem nos artigos avaliados, pelo
contrário, as teses psicológicas numa
mesma linha patologizante, são ressal-
tadas.
A Psicologia con-
tinua reinando no
âmbito da escola,
porém, hoje, re-
vestida de Psico-
pedagogia, uma
nova nomenclatu-
ra que traz em seu
bojo um aparato teórico e ideológico que
perpetua a individualização do proces-
so ensino-aprendizagem, oferecendo-lhe
um caráter naturalizante, independen-
te de suas multideterminações, numa
clara tendência liberal de compreensão
dos fenômenos sócio-educativos.
Acredita-se que não se pode assumir
uma visão conspiracionista relativa à
entrada da Psicopedagogia na escola. O
que se pode inferir, a partir da experi-
ência do psicólogo no interior da escola,
é que a demanda da escola vai ao en-
contro de explicações para os proble-
mas escolares sob a ótica da medica-
lização do processo ensino e aprendiza-
gem.
E mesmo que este psicólogo não este-
ja na escola, é solicitado via encami-
nhamento dos professores e coordena-
dores para atender aos alunos que en-
contram dificuldade para aprender. A
resolução de tais dificuldades são bus-
cadas a partir de um caráter psicolo-
gizante. Tal fato também vem ocorren-
do com os encaminhamentos para os
psicopedagogos.
Independente de somente buscar ex-
plicações patologizantes, a escola busca
incluir a própria Psicologia em seu inte-
rior por intermédio de seu discurso e
prática ancorados nas teses piagetianas
por exemplo. Assim, a questão central
não é o psicólogo exatamente mas sim a
Psicologia implícita nas ações e no ima-
ginário da escola.
A Psicologia como a Psicopedagogia,
desta forma, ao se tornar necessária para
reiterar as justificativas do fracasso
escolar como externas à escola, torna-
se muito bem vista por alguns educado-
res, tanto é que os cursos de especiali-
zação em Psicopedagogia são procura-
dos, principalmente, pela área educa-
cional.
Assim, o que se pode inferir é que o
campo para a evolução de áreas como
a Psicopedagogia, utilizando-se de uma
vestimenta renovada, responde aos
anseios e demandas da escola, que con-
tinua reforçando as teses psicológi-
cas para respaldar os seus preconcei-
tos e justificativas biologicistas para
a compreensão dos problemas educa-
cionais.
Um outro elemento importante desta
pesquisa diz respeito ao retorno subs-
tancial do psicologismo por intermédio
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A Psicopedagogia vem se apresentando,através de seus estudiosos, como uma alternativapara a análise das dificuldades da Educação.
das argumentações do construtivismo
piagetiano, tão expressivamente presen-
te nas abordagens psicológicas constan-
tes dos artigos analisados, tanto numa
perspectiva puramente piagetiana como
por meio da Epistemologia Convergente
de Jorge Visca.
Ao se tratar da Psicopedagogia, obje-
to desta pesquisa, o que se observa atra-
vés das análises dos artigos referente
aos anos de 1984 a 1994 é exatamente
a retomada desta tendência
psicologizante, que já vem sendo criticada
pela Psicologia e pela Educação numa
clara evidência de retrocesso teórico e
ideológico do movimento da Psicologia
na escola.
Ao retomar posturas avaliativas ba-
seadas em testes psicológicos, provas
piagetianas, abordagens psicologizantes
como a Epistemologia Convergente, com
o propósito de detectar o sujeito psicoló-
gico, mais uma vez se fragmenta e se
medicaliza o seu objeto.
Percorrendo os caminhos da Psicolo-
gia no interior da escola, principalmen-
te a partir do movimento escolanovista,
percebe-se o quão nocivas tais teses fo-
ram para os alunos, quando os testes
psicológicos e os diagnósticos de defici-
ência validavam e justificavam as difi-
culdades daqueles que não aprendiam.
Tal Psicologia não oferecia nenhum
subsídio pedagógico para que o profes-
sor pudesse desenvolver um trabalho
educativo que viesse ao encontro das
qualidades e defeitos de seus alunos.
Ao se debruçar sobre os artigos pu-
blicados pela Associação Brasileira de
Psicopedagogia, com o intuito de retirar
deles, os fundamentos teórico-
metodológicos que dão sustentação à
área de conhecimento da Psicopedagogia,
percebe-se que as bases das abordagens
refletem uma retomada das teses
psicologizantes na Educação, como se
fosse uma nova reedição da Psicologia
versão 2.
A Psicopedagogia vem se apresen-
tando, através de seus estudiosos, como
uma alternativa
para a análise das
dificuldades da
Educação. Porém, a
maioria dos artigos
publicados nas re-
vistas da referida
Associação, são de
orientação exclusivamente psicológica
e clínica. Em alguns momentos apare-
cem com um caráter ingênuo de acre-
ditar que a Psicopedagogia possa ser a
“redentora” dos problemas educacio-
nais.
Esse fato não significa afirmar que
tal orientação não tenha o que acres-
centar para a Educação, mas sim, que
essa abordagem se reveste de inovado-
ra a despeito de revelar elementos teó-
ricos individualizantes e médico-clíni-
cos, repetindo o que a Psicologia já ha-
via oferecido à educação, sem grandes
resultados.
Portanto, os pressupostos das Ciên-
cias Psicológicas oferecem sustentação
às práticas educativas, considerando que
o desenvolvimento psíquico do homem
pressupõe uma constituição social e esta
ocorre, em sua maior parte, na escola.
Acredita-se que a Psicopedagogia, como
área de conhecimento, deve ser desen-
volvida a partir das necessidades edu-
cacionais, já que tenta responder às di-
ficuldades de tal contexto.
O que se tem observado na pesquisa
realizada é que a sustentação teórico-
metodológica revelada nas publicações
trazem indícios de propostas nada ino-
vadoras na esfera da aprendizagem, o
percurso teórico parece estar
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reprisando, como num “re-visitar”, todo
um processo histórico por que passou a
Psicologia, bem como as outras Ciências
Humanas, cujos acertos ideológicos e
metodológicos ainda permeiam as dis-
cussões acadêmicas, apontando para um
rompimento com propostas indivi-
dualizantes e liberais do trabalho da
Psicologia como ciência e prática profis-
sional.
As contribuições de uma Psicologia,
baseada numa concepção histórica e
cultural da constituição do homem, po-
derão trazer subsídios importantes para
os educadores, rompendo com as idéias
patologizantes e psicométricas que con-
taminaram a escola.
A partir de uma crítica ao viés ideo-
lógico, contra algumas atitudes da prá-
tica psicológica na esfera educacional
como as questões da avaliação e das
tendências naturalizantes para a com-
preensão dos fenômenos que envolvem
o processo ensino-aprendizagem, acre-
dita-se que as relações da Psicologia com
a Educação possam iniciar uma trajetó-
ria que produza os ensaios para uma
abordagem social e histórica da com-
preensão do homem, objeto de suas
ações.
Pode-se afirmar que não será ne-
nhuma abordagem da Ciência Psicoló-
gica que contemplará todos os anseios
e necessidades da escola e dos educa-
dores. Existe um saber docente, oriun-
do da Pedagogia, que precisa ser con-
siderado no cotidiano da prática edu-
cacional.
É necessário que não se continue “ta-
tuando” teorias psicológicas na Educa-
ção, ainda que seja a Psicologia Históri-
co-Cultural de L. S. Vigotski.
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